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INTRODUÇÃO 
O tomateiro (Solanum lycopersicum) é uma das olerícolas mais cultivadas mundialmente, em razão de seus múltiplos usos e benefícios nutricionais, destacando-se como fonte de vitaminas, antioxidantes e licopeno, o que o caracteriza como um alimento de elevado valor para a saúde humana (Barankevicz et al., 2015). Entretanto, sua produtividade é fortemente comprometida pela ocorrência de pragas e doenças.
Entre as principais doenças da cultura, destaca-se a murcha bacteriana, causada por Ralstonia pseudosolanacearum, responsável por expressivas perdas produtivas. Dentre as estratégias de manejo, o controle genético apresenta-se como o mais eficiente, uma vez que métodos como a aplicação de defensivos agrícolas ou a solarização do solo podem ser ineficazes e economicamente inviáveis (Costa et al., 2023).
Todavia, a identificação de genótipos resistentes ainda representa um desafio, devido à dificuldade em mensurar a intensidade dos sintomas entre plantas. Nesse contexto, a fitopatometria constitui uma ferramenta essencial para a seleção de plantas resistentes (Meline et al., 2023) e, quando associada à estimativa de parâmetros genéticos, permite definir de forma estratégica as variáveis e metodologias mais adequadas em programas de melhoramento (Hassanpour et al., 2025).
Diante disso, este estudo teve como objetivo avaliar a variabilidade e estimar parâmetros genéticos em genótipos de tomateiro inoculados com Ralstonia pseudosolanacearum, visando subsidiar estratégias de seleção para resistência à murcha bacteriana no sertão alagoano.
METODOLOGIA
O experimento foi conduzido em estufa no Instituto Federal de Alagoas – Campus Piranhas, entre outubro e novembro de 2023. O município de Piranhas (AL) situa-se na Depressão Sertaneja, apresentando clima BSh (tropical semiárido), segundo Köppen, altitude média de 110 m e precipitação anual de 492,2 mm (Santos et al., 2017).
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, composto por 10 tratamentos, correspondentes a genótipos de tomateiro (Coração de Boi, Santa Adélia, Yoshimatsu, IPA-7, San Marzano, Santa Cruz Kada Gigante, Santa Clara 5800, Bartô, Hawaii 7996 e Cereja), inoculados com o isolado CRMRs108 de Ralstonia pseudosolanacearum. Foram utilizadas três repetições, totalizando 30 parcelas, cada uma constituída por quatro plantas.
As mudas foram produzidas em bandejas de poliestireno expandido de 128 células, contendo substrato comercial Bioplant®. Foram semeadas três sementes por célula e, aos 10 dias após a semeadura (DAS), realizou-se o desbaste, mantendo-se uma plântula por célula. A irrigação foi realizada com solução nutritiva adaptada de Furlani (1998), aplicada três vezes ao dia. Aos 21 DAS, as plântulas foram transplantadas para vasos plásticos de 500 mL contendo Bioplant® e permaneceram sob o mesmo regime de irrigação até os 30 DAS.
O isolado bacteriano foi resgatado de preservação em água (Castellani, 1967), cultivado em caldo nutriente Kelman (Kelman, 1954) e incubado a 28 °C por 48 h. Após o estriamento em placas de Petri e novo crescimento (28 °C/48 h), foi preparada a suspensão bacteriana. Aos 30 DAS, as plantas foram inoculadas pelo método de corte de raízes, aplicando-se 15 mL da suspensão. A irrigação foi realizada em recipientes sob os vasos, evitando a lixiviação do inóculo.
As avaliações foram conduzidas com base na escala diagramática de murcha bacteriana (0 a 4), proposta por Gomes (1997), nos intervalos de 5–10 e 15–20 dias após a inoculação. Foram obtidas as variáveis: incidência da doença (INC), índice de murcha bacteriana (IMB), período de latência (PL50), índice da doença (ID), área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) e taxa de infecção (TI) (Sartorato, 1977).
Os dados foram submetidos à análise de variância e, a partir dela, estimaram-se os parâmetros genéticos: variância fenotípica (Vf), genética (Vg) e ambiental (Ve), herdabilidade no sentido amplo (h²a%) e razão CVg/CVe, utilizando-se o software Genes (Cruz, 2013).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1 são apresentados os parâmetros genéticos estimados a partir da análise de variância, referentes às variáveis obtidas pela fitopatometria da murcha bacteriana em 10 genótipos de tomateiro inoculados com o isolado CRMRs108 de Ralstonia pseudosolanacearum, avaliados nos intervalos de 5º–10º e 15º–20º dias após a inoculação.
Observou-se que, para as variáveis INC (5º–10º dia), IMB, ID, AACPD e TI em ambos os períodos de avaliação, os parâmetros genéticos apresentaram comportamento semelhante. Em todos os casos, a variância genética contribuiu de forma mais expressiva para a variância fenotípica do que a variância ambiental. Como consequência, foram obtidos valores elevados de herdabilidade no sentido amplo e da razão CVg/CVe, indicando maior influência genética na expressão dos caracteres e, portanto, maior eficiência no processo de seleção.
Vale destacar que valores de CVg/CVe próximos ou superiores a 1 favorecem a seleção de plantas resistentes ao patógeno. Para a maioria das variáveis avaliadas, os resultados foram iguais ou superiores a essa relação, evidenciando que a seleção é promissora nos genótipos estudados.

Tabela 1. Estimativas de parâmetros genéticos de 10 genótipos de tomateiro inoculado com o isolado CRMRs108 de Ralstonia pseudosolanacearum em dois intervalos de avaliação.
	Parâmetros
	INC
	IMB
	ID

	
	5º - 10º
Dia
	15º - 20º
dia
	5º - 10º
dia
	15º - 20º
dia
	5º - 10º
dia
	15º - 20º
dia

	Vf
	171,4891
	0,00E
	0,1387
	0,4109
	125,3133
	96,8473

	Vg
	162,8086
	0,00E
	0,1054
	0,3809
	98,7196
	84,1891

	Ve
	8,6805
	0,00E
	0,0332
	0,030
	26,5637
	12,6582

	h2a%
	94,93
	0,00E
	76,00
	92,69
	78,77
	86,92

	CVg/CVa
	2,5004
	0,00E
	1,0275
	2,0571
	1,1124
	1,4890

	Parâmetros
	AACPD
	PL50
	TI

	
	5º - 10º
Dia
	15º - 20º
dia
	5º - 10º
dia
	15º - 20º
dia
	5º - 10º
dia
	15º - 20º
dia

	Vf
	8974,4146
	6022,4374
	0,4000
	0,8691
	0,0002
	0,0034

	Vg
	8570,7289
	5455,4955
	0,0000
	0,2024
	0,0001
	0,0022

	Ve
	403,6856
	566,9418
	0,5333
	0,6666
	0,00009
	0,0012

	h2a%
	95,50
	90,58
	0,00
	23,29
	65,81
	65,30

	CVg/CVa
	2,6603
	1,7910
	0,0000
	0,3182
	0,8011
	0,7920


Nota: Vf: variância fenotípica; Ve: variância ambiental; Vg: variância genética; h2a%: herdabilidade ampla; CVg/CVa: razão entre o coeficiente de variância ambiental e genética; INC: incidência da doença; IMB: índice da murcha bacteriana; ID: índice da doença; AACPD: área abaixo da curva de progressão da doença; PL50: período de latência; TI: taxa de infecção.

Com base nos resultados obtidos, infere-se que há variabilidade suficiente para a seleção de materiais superiores quanto à resistência a Ralstonia pseudosolanacearum, considerando o isolado avaliado. Entre os parâmetros genéticos, a herdabilidade destaca-se como o mais relevante. De acordo com Lamkey, Hallauer e Lamkey (1987), a estimativa de herdabilidade permite aos melhoristas calcular o progresso esperado com a seleção, auxiliando na definição do método de melhoramento a ser empregado, bem como na determinação da intensidade e do número de testes necessários para avaliação do material genético.
Neste estudo, a herdabilidade no sentido amplo para as variáveis INC, AACPD e TI foi maior no primeiro intervalo de avaliação, com valores de 94,93 %, 95,50 % e 65,81 %, respectivamente. Por outro lado, para as variáveis IMB, ID e PL50, os maiores valores foram observados no segundo intervalo de avaliação, correspondendo a 92,69 %, 86,92 % e 23,29 %, respectivamente. Esses resultados indicam que, para INC, AACPD e TI, a seleção deve ser preferencialmente realizada no primeiro intervalo, enquanto para IMB, ID e PL50 o segundo intervalo de avaliação apresenta maior eficiência para a identificação de plantas superiores.
Estudos que estimam a variabilidade e os parâmetros genéticos são de grande relevância, uma vez que esses valores podem variar em função da interação entre patógeno, hospedeiro e ambiente. Assim, a alteração de qualquer um desses fatores implica em estratégias de seleção diferenciadas. Os resultados obtidos neste estudo fornecerão subsídios para orientar a seleção de plantas superiores no programa de melhoramento do tomateiro, com foco na resistência à murcha bacteriana, desenvolvido pelo Laboratório de Melhoramento Vegetal (LMV) do IFAL – Campus Piranhas.

CONCLUSÃO
Os resultados indicam variabilidade genética significativa entre os genótipos de tomateiro e elevados valores de herdabilidade, evidenciando que a seleção de plantas resistentes a Ralstonia pseudosolanacearum é promissora. Para o isolado CRMRs108, recomenda-se utilizar as variáveis INC, AACPD e TI no intervalo de 5º–10º dias e IMB e ID no intervalo de 15º–20º dias após a inoculação, enquanto PL50 se mostra dispensável. Esses parâmetros fornecem subsídios importantes para a seleção de materiais superiores e para o avanço do programa de melhoramento do tomateiro conduzido pelo Laboratório de Melhoramento Vegetal (LMV) do IFAL – Campus Piranhas.
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